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 A classe Molinio-Arrhenetheretea inclui comunida-
des vegetais indiferentes ao !po de substrato e que re-
querem um nível freá!co próximo da super"cie ocupan-
do margens de rios, charcas ou outras zonas húmidas. 
Algumas dessas comunidades têm correspondência com 
o habitat 6420 (Pradarias húmidas mediterrânicas de 
ervas altas da Molinio-Holoschoenion) incluído no Anexo 
I da Direc!va 92/43/CEE.  
Assim, foi efectuada uma análise sintaxonómica destes 
prados-juncais, na Província Luso-Extremadurense, em 
Portugal Con!nental. Realizaram-se cerca de 200 inven-
tários u!lizando a metodologia fitossociológica e apli-
cando o conceito de área minima, em consonância com 
os pressupostos de Mueller-Dombois & Ellenberg (1974). 
Com recurso ao programa Juice 7.0.33 (Tichy, 2002), os 
inventários foram subme!dos a uma análise classifica!-
va Modified Twinspan (Roleček et al, 2009) usando a dis-
tância de Jaccard como medida de dissimilaridade, neste 
caso menor que 0.745. A análise ecológica das comuni-
dades efectuou-se com recurso ao programa Canoco 4.5 
(ter Braak & Šmilauer, 2002). A diversidade das comuni-
dades foi es!mada através dos índices de Shannon-
27 
VIII Encontro Internacional de Fitossociologia ALFA   Lisboa 13-16 Setembro 2010 
Wiener, Simpson e equita!bilidade e foi estabelecida a 
comparação entre as situações bem conservadas e as 
situações de maior influência antrópica. 
Foram determinadas espécies diagnósco, através da 
fidelidade (entendida como medida de concentração de 
táxones dentro de um grupo em relação a outro). Por 
outro lado, a fidelidade foi esmada pelo coeficiente Phi 
e avaliada pelo teste exacto de Fisher para testar a sua 
significância esta"sca (Chytry et al. 2002, Tichy & 
Chytry, 2006). Com base em atributos biogeográficos, 
ecologia e as espécies diagnósco determinadas são 
propostas e descritas 2 associações novas. 
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